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No contexto da proposição do tema “Vidas rurais, contextos agrários, paisagens 

interioranas: desafios para uma antropologia com imagens”, recebemos um grande número 

de artigos e, neste segundo número, buscamos contemplar os estudos que remetem a grupos 

e pessoas que habitam categorias como “povos e comunidades tradicionais”, “populações 

tradicionais”, “povos originários”, quilombolas, agricultores familiares. Genericamente são 

categorias que tornaram-se visibilizadas a partir de meados da década de 1980, que em sua 

emergência instigam novas reflexões a temas antigos como a tensão entre tradição e 

modernidade, entre natureza e cultura. 

O artigo que abre este número é um estudo na localidade de Ingeniero Jacobacci, 

situada no sul da província de Rio Negro, na Patagônia argentina, que integra a 

correntemente conhecida “Linea Sur”. Por se tratar de um a região árida (com clima muito 

seco e frio) e apresentar uma diversidade cultural que envolve habitantes rurais e grupos 

identificados com os chamados povos originários conforme a legislação Argentina 

(mapuches e crioulos), o estudo buscou analisar as dinâmicas das organizações locais, 

ONG’s, organizações estatais destes grupos, frente às adversidades socioambientais. 

Centrando-se na análise de projetos propostos entre 2005 e 2014 por uma instituição estatal, 

o "Instituto Nacional de Asuntos Indígenas para las provincias de Río Negro y Neuquén", a 

partir de dados secundários e entrevistas com acompanhamento local, o artigo traz 

reflexões valiosas sobre as correlações entre dinâmicas sócio-políticas e ecológicas, bem 

como questões importantes para as agendas de ações e políticas que visam fazer frente à 

vulnerabilidade social em contextos de risco e catástrofe ambiental. 

O segundo artigo, apresenta um contexto bem mais ameno, detendo-se em Rincão 

dos Maias, uma localidade do município de Canguçu, RS. A partir da experiência de 

imersão das autoras nesta localidade, o texto narra, com imagens, os sentidos diversos das 

dinâmicas produtivas e sociais locais. As autoras Eliziane Nicolodi Francescato Ruiz, 

Vilma Constância Fioravante dos Santos e Tatiana Engel Gerhardt destacam as 
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potencialidades do sensível acionadas pelas imagens nos estudos sobre o rural, tomando 

como ponto de partida a conformação do espaço - a paisagem - tal como se apresenta a um 

caminhante observador. É um convite para caminhar pelas estradas da localidade, entre 

casas, lavouras, árvores. O esforço reflexivo encontra-se nas possibilidades de estabelecer 

relações entre estas imagens e as formas locais de sociabilidade, trabalho, lazer e luta pela 

vida. 

A paisagem também é o foco do artigo seguinte, porém a partir de uma questão 

inusitada: o que um campo de futebol e uma roça de milho tem em comum? No caso 

relatado por Vladmir Antero Delgado Silves Ferreira, ambientado em Cabo Verde, 

podemos constatar que há uma total relação de complementaridade, em que podemos 

entender de forma exemplar, a interação entre a paisagem, sazonalidade e práticas de 

ocupação do espaço. Aqui a passagem do tempo tem um papel fundamental na análise, 

passagem esta que permite, em um pequeno espaço (o do campo de futebol), evidenciar 

uma diversidade de questões que nos falam não somente do rural cabo-verdiano, mas de 

modos de vida de forma mais genericamente. 

Já no artigo seguinte, Jane Victal e Vitor Sartori Cordova buscam explorar a noção 

de paisagem partir da figura do "caipira", notabilizado na literatura socioantropológica 

sobre o rural por Antônio Cândido em sua obra “Parceiros do Rio Bonito”. Seguindo as 

pegadas do mestre, buscam nas imagens retratar vestígios deste rural do sudeste e centro-

oeste brasileiro e com isso transformam a narrativa em um exercício de resgate das 

principais noções contidas em sua obra. 

Num outro bloco de artigos, apresentam-se trabalhos que referem-se aos 

remanescentes de quilombos. No primeiro deles, os autores Thaís Aparecida dos Santos e 

Flávio Bezerra Barros, debruçam-se nas memórias de moradores da comunidade de Sete 

Barreiros, situada em uma área de remanescentes de quilombos na região da Serra da 

Bocaina, MT. Os autores mostram o quanto a memória, os silenciamentos, o sofrimento, os 

modos de vida reverberam nas narrativas e nas práticas cotidianas de seus interlocutores, 

permitindo-lhes resistir e persistir ao longo do tempo, ligados ao território. 
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Já o artigo de Marcilene Silva da Costa, remete a duas comunidades rurais que na 

época da realização do trabalho de campo, estavam em processo de reconhecimento como 

remanescente de quilombos, Macapazinho e Boa Vista do Itá, localizadas no município de 

Santa Isabel do Pará, AM. Neste artigo a autora, revisitando suas pesquisas junto a estas 

comunidades (num intervalo de tempo entre 2002 e 2011), busca refletir sobre os usos da 

imagem em sua trajetória de pesquisa: a diversidade de interações e possibilidades em 

campo promovidas pela fotografia. De seu contexto de produção a sua circulação 

apresentam-se múltiplas oportunidades que permitem afirmar que “imagens podem assim 

posar ao lado da escrita na construção do conhecimento antropológico” (Costa, 2016: 131). 

Em contexto semelhante, Jucélia Bispo dos Santos por meio do trabalho de campo 

realizado na comunidade de Olaria, Irará, BA, busca uma releitura da experiência histórica 

de resistência das comunidades negras da região, após a promulgação do Artigo 68 da 

Constituição Federal e do Decreto nº 4887/2003, que reconhecem a identidade quilombola 

através do critério da autodeclaração. Desse modo, a autora problematiza sobre questões 

relacionadas às narrativas e aos discursos acionados, os novos atores e projetos políticos 

que surgem na corrente destes movimentos. 

Mas as estratégias a partir da qual podemos falar da diversidade cultural brasileira 

são inúmeras. Lídia Maria Pires Soares Cardel, ao esmiuçar o documentário “Paixão e 

Guerra no Sertão de Canudos” (1993), de Antônio Olavo, em seu conteúdo, roteiro e 

estratégias fílmicas, remete ao sertanejo. Ao enfatizar aspectos históricos, sociais, literários, 

políticos que remetem a saga de Antonio Conselheiro, desvela o imaginário social 

relacionado a este campesinato do semiárido brasileiro e as pessoas que a habitam. 

No estudo de caso seguinte, os autores Maria José Carneiro e Juliano Luís Palm, 

buscam abordar o rural a partir da categoria analítica “modos de vida”, como a própria 

reconfiguração do camponês frente a uma nova conjuntura política que se apresenta a partir 

da década de 1990. Uma conjuntura que aponta para as abordagens centradas no local, suas 

especificidades, as tradições, reforçada pela inclusão de questões como equidade social e 

sustentabilidade, nas agendas políticas. É por este viés que tomamos contato os agricultores 

familiares da região serrana do Rio de Janeiro, que além de produzir alimentos, assumem 

para si novos papeis relacionadas com atividades culturais e de conservação. 
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Em uma perspectiva semelhante, podemos ver no artigo de Edna Alencar e Isabel 

Soares de Sousa, o signo dessas reconfigurações a partir dos modos de habitar as áreas de 

várzeas da Amazônia. O estudo realizado entre moradores de comunidades situadas nas 

Reservas de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá e Amanã, AM, além de registrar os 

saberes e práticas relacionadas às construções das habitações locais, evidenciam mudanças 

nesses modos de construir, em consonância com o contexto, político, ecológico e 

econômico e as mudanças dos fluxos entre urbano e rural. 

Em outro artigo, realizado em Tapauá, AM, igualmente área de abrangência de 

quatro Unidades de Conservação (em quatro categorias diferentes) e Terra Indígena, de 

Cleide de Souza e Voyner Ravena-Cañete, também são destacados os modos de vida locais 

e as especificidades na dinâmica socioecológica. Ao destacar estas especificidades, a 

própria noção de rural e urbano é aqui questionada. 

E como fechamento deste número que remete a contextos tão diversos do mundo 

rural, destacamos uma das problemáticas transversais a grande parte das discussões sobre o 

mundo rural, ou seja, a reprodução social e a condição da juventude rural. No artigo, 

Michele Barth, Jacinta Sidegum Renner, Margarete Fagundes Nunes e Gustavo Roese 

Sanfelice buscam trazer as representações relacionadas ao mundo do trabalho rural, que 

apesar de sua configuração como uma atividade árdua, os interlocutores da pesquisa 

destacam como aspectos positivos a liberdade, autonomia e o sentimento de bem-estar 

junto à natureza. Porém, apesar destes aspectos, que denotam melhorias em termos de bem-

estar no contexto de trabalho rural, persiste ainda o crescente fluxo dos jovens em direção 

às cidades, objeto de preocupação que perpassa este trabalho e que se apresenta como um 

dos grandes desafios a serem enfrentados por ações, projetos e políticas públicas que se 

destinam ao mundo rural. 

Entre os relatos, uma das contribuições é de José Luis Abalos Junior que se propõe 

a discorrer sobre alguns conceitos que, em seu entender, apresentam-se como basilares para 

a problematização da questão ambiental na perspectiva antropológica e política. Dentre 

estes, destaca o autor, as noções de risco e responsabilidade social, a problematização do 

próprio conceito de desenvolvimento sustentável, a inserção das populações tradicionais na 

pauta ecológica, o papel da educação ambiental, fechando com as possíveis contribuições 
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de autores como Tim Ingold neste quadro de estudos sobre as interações entre natureza e 

cultura. 

No outro relato, temos a grata satisfação de receber o artigo de Cornelia Eckert e 

Ana Luiza Rocha, importantes orquestradoras da antropologia visual no contexto nacional e 

internacional que, a partir de suas experiências, nos propõem acompanharmos a trajetória 

de configuração do campo disciplinar da antropologia visual no Brasil. Desta forma, 

ressaltam o esforço de pessoas, grupos e produções que ao longo do tempo muito tem 

contribuído para a conformação de forma definitiva de uma comunidade de interpretação 

(conforme Roberto Cardoso de Oliveira) da antropologia visual e da imagem. 

Na seção de resenhas, temos, pelo texto de Cíntia Hoffmeister Rizzi, a apresentação 

de um dos produtos do projeto "Cultura, patrimônio e segurança alimentar entre famílias 

rurais: etnografias de casos significativos, parte da agenda de pesquisa Saberes e Sabores da 

Colônia realizada entre 2011 e 2013 na Serra dos Tapes (Pelotas), sul do Rio Grande do 

Sul", conduzido pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Alimentação e Cultura (GEPAC), 

em associação com o Laboratório de Estudos Agrários e Ambientais (LEAA) e com o 

Laboratório de Ensino, Pesquisa e Produção em Antropologia da Imagem e do Som 

(LEPPAIS), vinculados ao Instituto de Ciências Humanas da Universidade Federal de 

Pelotas (UFPel). Trata-se de um CD-ROM intitulado Saberes e Sabores da Colônia, 

organizado por Renata Menasche, Claudia Turra Magni e Mauro Bruschi, que em seu 

conteúdo multimidático mescla textos, videoclipes, fotografias e um livro de receitas 

impresso. E que mostra as potencialidades do uso da imagem, em propostas que pesquisa e 

extensão se apresentam entrelaçados. 

E finalmente na seção de narrativas, são apresentadas três narrativas imagéticas, 

dois deles remetem a eventos festivos: "Artes do correr em paisagens da mata: a corrida de 

tora entre povos indígenas da terra indígena Mãe Maria, Pará" de Jerônimo da Silva e Silva 

e Hiran de Moura Possas e "Fotoetnografia de uma Congada", de Cristiano das Neves 

Bodart e Rochele Tenório da Silva. A Terra Indígena Mãe Maria está localizada próxima ao 

município de Bom Jesus do Tocantins, estado do Pará, Amazônia Oriental e a segunda, foi 

realizada durante a Festa a São Benedito, acorrido em 2015, na comunidade de Alto Rio 

Calçado, no município de Guarapari, ES. 
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A narrativa de fechamento dessa edição é de Hilton Silva, que constrói sua narrativa 

intitulada “Os rebelados de Cabo Verde, um ‘quilombo’ africano”. Nesta narrativa o autor 

traz sua experiência de interação com este grupo, que no contexto contemporâneo de Cabo 

Verde, apresenta-se com algumas peculiaridades religiosas, de manifestações culturais e 

políticas. A partir destas peculiaridades o autor estabelece algumas interfaces entre estes e 

os quilombos brasileiros. Talvez uma forma de selar os possíveis diálogos que podemos 

constituir através dos diferentes contextos, como os contemplados nos artigos do presentes 

neste número da Revista Iluminuras. 


